






- é possível,dentroda estruturado DireitoAdministra-
tivo,traçarlinhasnormativasde.ativid~deprocessual?
Ludwig Spiegel,comalgumarazão de ordemjurídica,
acreditaquenãohá disciplinacomiguaisvantagensqued.ispu-




do deaplicaçãoe métodoprópriode inyestigaçã()da realidade
jurídica.
A questãopara Spiegelestáno saberse o procedimento
administrativoé sucetível011dignp,deobservaçãoteórica!




esferadoDireitoProcessualCivil ou Penal (2).
1) Ludwig Spiegel- DEREGHO ADMINISTRATIVO -Ed. .,Labor;
TemistoclêsB. Cavalcanti- CóDIGO DO PROCESSO ADMINIS-
TRATIVO - Rev. do Sêrv.Público- Vol. lU - n. 2.
2) Evoquem-seasrazões dos debatesentreThibaude Savignyà propó-
sito.danecessidadedacodificaçãodosmodosdeaplicaçãodasleis e
normasjurídicas."A tendênciado nossoséculoe para a'~codificação,
para a remissãoem um texto único,pelo menosdas normasgerais
do direito" (T.B. C~v~lcanti Qb.çit. .,..i..;Rev.doServ. Público).
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Nossoautor Ludwig Spiegelinterrogacomfrequênciasô...
breo sentidodoprocedimentoadministrativo,- sôbreo éspí..'
rito dosseusprincípiosorgânicosbasilares,- paraaconselhar
dasuaimportânciajuntoà teoriageraldoprocesso.
O mododeserdo direito,bemo sabemos,estána.proces-






E o processoé essamaneiradeser diferente,- aqui obe-
decen9.odeterminadasnormas, lá seguindooutras id~ias;- tu-




atravésmétodosespecíficos,- aplicaçãoe realizaçãopor ex-
periênciae tambéminvestigaçãodoprincípiojurídicodeVida
social,revelandona exteriorizaçãoasdiferentesetapasdop~n-




r~presentandopoder públicoe atuaçãosocial dêsse.poder,--
coma complexidadedeumorganismoqueé quasitododireito,
3) A finalidadedo processoé o esclarecimentoda verdade(Ver ORGA-
NIZAÇÃO E SISTEMA DO PROCESSO ADMINISTRATIVO -- Ex-
posiçãode Motivosde Manoelde Oliveira Franco Sobrinho- Caixa
EconômicaFederaldoParanã).
4) "A práticaé a melhorpedradetoqueondeseapurao merecimento
deum'código(OliveiraSantos- DIREITO ADMINISTRATIVO E
CI:mNCIADA ADMINISTRAÇÃO- ed.1919- p. 262);"é umpas-
sono aperfeiçoamento.científico.. ." (C. S. BarrosJunior - A CO-
DIFICAÇAO DO DIREITO ADMINISTRATIVO - Rev.'deDir.Ad-
ministrativo- vol.18- p. 2).




. '. . , ,
- Idênticosproblemasdeobjetivaçãojurídica ou'de'afirma-
ção'ido'ideal.:dejustiça aqui existem,;quiçá,mesmocom bem
ma.Íorintensidade.Na vida da' história do direito há sempre
umamaneiradeser,- o queevitanão'poucasvezesa tendên-
cia,;fUosQfjc~'parao ~bastracionismojuríqico. .





concordânciademeiose identidadedefins, - a f01-made,ser








sempre:o processoé a expressãoda verdadereal.A açãova-
riável-dodireitocriameioseusaderecursos,~meioserecur-,. : -",' - "
sos- no maisdasvezesextra-judiciais, :..demétodosnaoju-
diciário's:'(5).' '
. . Senão-designaremos árbitros,no prazolegal,a escolha
ser enquadradosdentroemúnicacategoria,a própriaproces-
..,~- '.
5»'ManoeL de Oliveira Franco">Sobrinho- ORGANIZAÇÃO E SISTE..
,MA DO- .PROCESSO ADMINISTRATIVO: "Estabelecidosos prin-
cípios geraisde administração u de govêrno,impõem-senaturalmen-
" te' a necessidade.do processode execução,- d6 processoadministra-
-;tivo,,;': da normade atividadeprocessual;-' o modode fazer, de
agtr.ae" realizar o objetodo serviço,-, seja:-o,serviçode natureza
públicaou,.privadau(tra15;'cito- p. 3); Da mesmaforma Temistocles
Cavâlcanti:." o módóde',~~r~dQdirE}itoe$tá'ná.'1>rocessualísticà".(trab.
cit.- loc. çit.) , , . . .',
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: 'sualístiéadesapareceriapôr desnecessidadedo niétodõ';deapli-




tro de limitespré-fixadoSpelapráticareglllamentâr,a ativi-
dade-procedimentoli igiosaounão,é indubitàvelméntedopon-
to devistateóricotãoimportantequandoa civil ou:penat






Spiegel : ,,' .





A célebreteoriadeWalterJ ellineckafirmae acreditana
existênciadeatosadministrativosbi-Iaterais(9).
, ,
Ato administrativobi-Iateralé, 'para o constitucionaJista
alemão,aquelequenecessàrià~ente'stá.compost'6dedua~p~r,-
:tes iguais: a declaraçãodá vontadedoparticular'eoutradecla-
raçãojurídico-públicadóEstado.' .
Para Fritz Fleiner, - outroilustrejurista da escolaale-
, mã mqderna,- é nulot()d~ato administrativond~faltar a
manifestaçãod~~Iaradada v04tade:p3:r~icular.
6) Assim é RafaelBielsaquemafirma "a obradeJellinecké um estudo




, TEMA DE DIREITO PÚBLICO.,.SUBJETIVo..-c-'tTa~L,jtaliana-
ed.Milão,1912.
-n --T' n - n._. -- n
1'26 1>RÓCÉSSÓE blRÊITÓ ADMINISTRATIVÔ
Admitindoosenunciadosde,Jellinecke Fleiner,chegamos
-àconclusãoseguinte:
-para a permanênciada unilateralidadedoatoadminis-
trativooudabi-Iateralidadeaceitaeconsagradaporêssesauto-




e-criminal,nãoé outraqueesta:. ,. .
, - a realizaçãodoDireitoAdministrativoincumbeàs au-
toridadesadministrativas.




- um MODUS PROCEDENDI únicopara as diferentesauto-
ridades,- senãoumasériedeMODOSdistintos.
A variedadedosfins provocaa diferençadosmeios.
o processocivil, como exemplo,semprerecai, ou sôbre um -
direitoreal comoa propriedade,ou sôbreumaobrigação.Não
consideraêle,deformaalguma,aatividadefuncionaldoEstado.
QutrosvãomaisadiantecomoMenzel,afirmandoa não
possibiUdadedeexistênCiadeum só tipo normaldeprocedi-
mentono tocantemesmoà administraçãopública.
.. .. '. .





7) Tito'Pratesda Fonseca- DIREITO ADMINISTRATIVO - Parte
. Final; José Matos de Vasconcelos- DIREITO ADMINISTRATIVO
- voI.JI;TemistoclesB.Cavalcanti- INSTITUIÇÕES DE DIREI-
TO ADMINISTRATIVO- vol.Il.
....
, " . ,O, ,\A ">,, ,~"", ,-"\ ,'.C \,-, '. c" .,' '~".";",",..,,.
MAN'OEL Dm ÓtIVÊIRA FRANCO SO:í3RINltó
'..'~~
12:,
Para o.direito.civil, 0.,co.ntrato.estáseguro.à dispositivo.s
co.dificadósemtábuade lei. Fóra dasdispo.siçõeslegaisnão.en-
co.ntrajustificação.nemguarida,- é ileg.ale ajurídico..
IV




o.u à m~téria,--, natm;almenteestaráadstritoa êssefim.









o.jus privatista,é puro ato.de direito.privado..Não.existedú-






- emprimeiro.lugar po.rémterá de.dedicaratenção.ao.
estudo.das.distintasclas$esde procedimento,~ e realizar o.
mesmo.trabalho.que a teQria 1?ro.ce~sualcivil emp~ee:ndeuco.m
raro.êxito.. '
, .
'As' diferentes classesde pr()cedímento,'emmatéria de




,128 "P~.09ESSO ~ DIREITOADMINISTRATIVO.
do PROCEDIMENTO PRóPRIO, -'- e.nãQdasfigurasca1'ac-
teriz,adasdoPROCEDIMENTO CIVIL OU CRIMINAL.
M~stambémIlãohá comoquerern,~gar:
Existemsegurarnentec rtosproblemasdeprocessualística











- o conjuntodenormasjurídicasqueregulamo processo
, Civil, - édireitoProcessualCivil.(8). . .
Assim tambémcon1o Direito ~dministrativo:
,~ a seI'ie,qel~is,regulamentos,portarias,notificações,in-
,formações, fazem,processoadministrativo.'





O ptocessocivil paraGoldschmidt'é métodoseguidopelos
tribunais,ouentão: '
1) ~ é procedimento,- caminhoconcebidodesdea Idade
Média, ...: :'paraaplicaçãodo direito,; ,
2) - o objetoéo examedodireitooudapretençãodoau-
tor,contrao Estado,buscando btertutelajurídicamediante
sentençafavorávele consequenteexecuçãoda mesma.
8)' Ver à grandeoóÍ'ade James G61dschimidt- 'DERECHOPROCES-














. Estado'.quandorecorredeato já realizadopelaadministtâção
pública (10).
Alguns defendema bilateralidade'dessa.relação.'Outros







mandadono casoconfundjr-se~ia':coma figura do p.oder',que
julgae pOQe,executar.
Aceitamoscomoevidência:
- o D,1étod~parao~estudoouJ:ulgamento,u ,mesmoapli-
"cação,- das ~~cisõe~~dopoder púb1i~on,aparte,formalít;\tj~
. muitopoucodiferemdoproceâimentocÍvll. .
--, "",,: . " . , '.'
~s..,~liferençasge fundo\e de forma quandosurgiremva-
.mos,encontrá-Iaspor.fôrça do imperativo do' fim necessáriO.
..Ouno determinativode1;elm}ãodedireito,'defendidoem}teQDia
por Kohler. . ~'. ' <
"",
. 9) . O obje~odo pro~e,sso~stápoisna pr,evenção,à"tut~la.jurídica. E~ei;'
; .' '. ; irado'na órbitado Direito Administrativo,é o que:'positivamentevisa:
. ~.-- reCursojudiáal,"ordináriou'extraordinário;cdD!rálêàfus:dó'Esta-
do que exorbitedasu~,a~~Q.ou. firam diretto~ ,~OP$~gPi\~Q!!eD;l ~i"
(ver Manóelde Oliveira-FrancoSobrinho- DA POSIÇÃOJURtDI-
CA DO DIREITO PROCESSUAL ADMINISTRATIVO; -"-ln: DI\REI-
TO - vol. 11).
10) ... o Direito Administrativosubordina08indivíduos'à.administração
(ver L. SpiegelDERECHO ADMINISTR~TIVO-'"'p;' 15).
IPROéÊssóÊ bÍ:aÊITO AbMÜ~ISTRATIVÕ
; ," " , , ",'tãó
N,ãoobs~;J1teum pri~cípiopermanecexato.:-
-:- é.um~só,ano.ção.fundamentaldepro.cesso. "








O,mag1.&trado<dulgando;sumàriamente,ínjure; e o julga-
, Inen~.especial,!detalhado,po.rmeio.deprovas,'dêdefesadepir-
te, in iudicio, - fo.itôdaprocessualísticada antiguidade,'~
)~~o.~mleis,ouemmaneiras.o.bjetivasdêprocederjurídico..
,Arremata'Goldschimidt:
,-: "O'pro.cedimêhtúco.meçaco.ma in ius vocatiodo.deman-
dando.Po.rparte do.demandante.Depo.isde o.uvido.So.Sco.nten-
dares,,o preto.rcôncedeao.deluandanteda ação.,a'co.ntestação.
do.'derÍlahdadopor escrito..O ato.da litisco.ntestação'é, pOifk'a
,'definitivaedereta;tioneni,dddemalidahtee o.acciper'eiudicium
da parte do.demandado.,- co.nstituindo.verdadeiro.co.ntrato,
segundo.Wlassak" (11). '










RP.,peI?~~ódi,()'_teGUrso,eraco.w()semprefo.i,o mesmO.das.ações'. '. . ,
~lV:l~i e, penaIs. " ", '"
" .- '\; ,:, ,'" " :.,' :}' ,"






E dessa.formasomentede longeum ato deviolênciada
administração,- comopor exemploa:tributaçãoexcessivaou
o rigor de lei fiscal violentamenteaplicada,- era reforma,do
na basedoprotestohavidoou na formadorecursointerposto,, -
VII
o direitoGermânico,- ao mesmotempomaisàritigoe




Feita a alegaçãojurídica da citação,o processogermânicoCOÍl-'
vidavao demandadopara a possívelcontestação. '
Novidadenenhuma,aoque/parece..
Contrárioporémà lei romana,fundamentadadenúncia
e ouvidaa parteatacada,o juiz estavacapacitadoa deCidir,;
As razõesérámorais.A defesa~stava~a"con~~stâç,ão'g.,a
denúncia.Issotudoevitandoo 'formaÍísmodasleis roníÁniêas,
, " . " " , ," ,.'.' '.' r,\ .(\") ,:,j,';' ;
aquelecontratodelitiscontestaçãolembradopor Goldscnlmidt.




Mas na Itália completou-sea fusijo d,aproçessuBtÚ~tiç~,,fQ-
manacoma processualísticagermânica..{\ssima jqfis4iç~Q, é'. " '" . ,'.. "~ " ,,> ,.,
total e estáemmãosdopoderpúblico,"7-'sob.a,~ir~ç~o.4~-tu;n-
cionáriosde Estado,orientaçãodeperitose decisãodos~.nt~I1-
didô's em lei. ' .' . t




'1~2 . de~kÚGESSÓ.EDIRÊltó' ÁDMI~ISTRATrV6

















. . ;p~raéQnhecimentodefeito.da aplicaçãoidalei.
.' /VIII
. ." ,.:. ,
. O tradicionalprocessofrancezapre,s,enta.,,características" . , . ,. ' ..' , ., I
,.~ife~enciai~"bastanteexpreE;sivas.Os,princí1!io~que ainda lhe
"são'détermin~nteshascer.amde profun.daconsciê:q.ciapolítica
. '~hégád.lt àsnecessidade,~ s~~iais e" humanas.. " ,. ',i ,,' ":
. ';,,:. , .'i" ," .' , " . . "; "
,Convém tomar"nota:,.e~"França consti~u~em,rea.lid,adea
',~Çã9dostriburiai~'ded1~oit'commÚne dostribunais'd'ex,?ept'ion.
>:. '), . '.".., '. ,. 1 ,',', " .
A exemplo<:l8:~il'eitoRoll1~no,Ines,rn,.():{i;ermânicoe íta19"
-Canônico,a justiçaera umasó,- tão sôm~nteumasó.En-
quantOqueemFrançaa distribuiçãopórinstânciasdedireito
cónutínou.de'exceçãocarâcterizavamh6fmasobjetivasdepro-
'cediniénto"pro'ce:ssual.(12). " . .
, .
, "
'-:Maso'processoera ó civil. Era o processocivil,pa,ratodos
os casosondeas partesdefiniam-secomodemandante deman-
"iaüâ>:[A\r~ormad~-açãoemj1.1izódeterminavamodode proceder
12) Ver: Louis Rollan~t ,P,R~CIS<DE..DROITAD1\UN'I'STRATIF'; Louis
Trotabas ELEMENTS DE' DROIT PUBLIC ET ADMINISTRATIF.
MANOELDE OLIVEIR*~JfItANCO,S.o~INHO lS:t
judicial. .o Estado,pessoa,jurídiça de direito público-político,
sôbrepunha-secomofator da lei'aos interêssesparticular,es.
Quandoo'cidadãojulgava.:.seofendidoem,seudirei't4;}:wJn
relação'aoEstado,o recursoestavasemprena disc.ussijoejul-
gamentodo protestointerposto..os casos, não"Qbstallt~,:\,'llijQt
eramnadacomuns.o poderdegovêrnoa.giada forIn~qtle.me-
lhor entendia,c~dendo'terras" tômaÍ1do,~~"ocup~ndó-~sê'~ce-
dEmdo-asnovamenteà terceiros. " , , ','
"
Quasitôdavida o homemtemsidofesta:' :", ; , .' ", r'~:,~
- deluta contraa guerra,e 08,Tf}J]imens,de<e~(;('.f49.~de







é incontéstá1Jeis:. ' " , " " ,. ,"
IX
Ac~itamoscomoopiniãogeneralizada: " o'., ,'.:
.- o procedimentocivil serve,;dee~emploa.oprocediJ;nento:
administrativo., ' " ',' ," o ,
, ,
'. Isso não est~impedindoyoré~ \qtle~Pc)sa.peJ.1etraçáode
domíniopróprio,o DireitoAdministrativo.el~bore_p,ara,~i,nles~, ''', . 'c' i ' -," " ,-" ' , . ... ,:
mQ,mf)do,especialde agir ou atjvi.dade,orienta.<ta'no s~n,ti4Qo.\dQ.,
seu fim de vida. , ' " , ':>"
.o decidido,- informa Spiegel, ~ é queessalransfQrmà-
ção d()d~r.~itoCivil. existe, ~' e~iste~ob'a' irifluêi1"êi~~àeptinêí-
pios'admiíiistrativosqueatingemâp:rópr~aordem'priv~da.
, B~mo sabemos:isolaro Estado,não.ésg1~I>Os8tvé1,:coIrió'
inútil,- o EstadoemsuafunçãosoCial,corno"núcleo"irradia-
dor defôrça,- ou comocentrocatalizadordeequilíbrioe de
contr~lê." " " ',",i ." ~
, .
,,' ,Assim como os práticos, - escreve.o professorda Univer-
siâ~fd'e:de Pragà, .--:.consfdero/irl;'o .,P?:R,c~i1í?lt{entg.ci~ 'çQmo()































,,~,q.c1et~rminaçãopr cessualdo queDEVE SER direito
co~pete~ostribun~is,- não às autoridades administrativas.
'" ,LüdWigSpiegelorienta:
13) Fritz Fleiner - DROIT ADMINISTRATIF ALLEMAND; Mayer -
LE DROIT ADMINISTRA TIF ALLEMAND; tambémLudwig Spiegel
~i ob.,cit~;;,tão pOl1COexisteum tipo,normalde procedimentocivil,
~.Iliio,s~r.quef;;eidentifiquea jurisdiçãocontenciosaCO,ma jurisdição'
'" "ciVil géral (Spiegel--.;'ob~cit~~ p. 95). . '. .
nn n-m-n-c n- n- --_n m--_____----
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.Aceitarpara o ato administrativo radicalismoda tese




- o DireitoCivil nãopossueessacapacidadetão genera..
Uzadora.. ~Longedisso.Possuepaisagemprópria e dentrodes.::
sa paisagemestáa suarazãosocialde ser.-- -
A diversidadedefenômenobrigasolução-deprocedi:t~en-
to diversoe variável.Tudo- é questãodetécnicajurídícapecU:'
liar. E t~~njc~jurídica peculiarqueganhamai9~'e:x:pressãono
Direito-.Administrativo~atravésatos- públicos~ouprivados'doa
administr~ção,-~- da -administraçãocomo-ext'é1'iariiàção- da
vontadedoEstadonassuasrelaçõescomocidadãoeasociedade.
14) Spiegel- ob. cit.; Manoelde OHveiraFranco Sob~inho--- DO CON-
CEITO DO CONTRATO ADMINISTRATIVO - Ctiba, 1937. -
